
Hoje assinala-se o dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades 
Portuguesas. A caravela simbo-

liza que: Portugal navega novamente 
sem receio dos mares tumultuosos e 
que tem dobrado as tormentas que se 
nos vêm colocado; recuperou o orgulho 

nacional e o orgulho nos seus navega-
dores; as viagens de muitos portugue-
ses que partiram em busca da felici-
dade e que constituindo e integrando 
comunidades portuguesas contribuem 
decisivamente para a afirmação de 
Portugal no mundo

Antônio Castanheiro, esposa Daniela, 
filhos Miguel, Eduardo e Fernando.
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A raça de um povo, a glória de Luís de Camões... Com o maior 
entusiasmo, nos associamos ás festividades do Dia de Portugal, de 

Camões e das Comunidades Portuguesas no Mundo.



Alguns poetas assumem uma importân-
cia fundamental para a sua nação, pois 
ficam as margens da língua. Outros nos 

ficam pela espetacular capacidade épica, ou ain-
da pelo seu lirismo. E há aqueles que têm uma 
autêntica “vida de poeta”. Se analisarmos a vida 
e a obra do poeta português Luiz de Camões, 
veremos que ele se enquadra em qualquer dos 
itens acima. Antes dele, o português era uma lín-
gua híbrida, misturada a outras. Com seu poema 
maior, separa o português dos outros idiomas.

Com o mesmo Lusíadas, evoca a saga dos 
portugueses ao redor do mundo, num épico 
reconhecido mundialmente como dos mais ex-
pressivos, ao lado de Homero, Dante e demais 
membros da “comunidade dos grandes artífi-
ces da linguagem”.Com relação ao lirismo, não 
é preciso dizer nada, pois até hoje, passados 
já quinhentos anos da realização de sua obra, 
este é fonte inesgotável de inspiração para po-
etas de todos os matizes. De Manuel Bandeira 
e cantores de rock, todos citam o velho bardo 

de um olho só. Com relação à sua vida de poe-
ta, entendida aqui no sentido da vida sofrida e 
difícil, marginalizada e desgraçada, é ele tam-
bém um exemplo sem igual, comparável ape-
nas à vida de um Baudelaire, um Rimbaund ou 
um Cruz e Souza, para citar apenas alguns dos 
seus irmãos de infortúnio. Atravessando grande 
parte de sua existência em condições precárias, 
para não dizer na miséria, Camões viveu boa 
parcela de seu tempo sendo ajudado por amigos 
que lhe conheciam o talento estrepitoso. Talen-
to que, diga-se de passagem, nunca foi por ele 
transformado em dinheiro. Sequer em prestígio. 
E há ainda um ponto do qual não falei, mas que 
também concerne aos verdadeiros poetas, que 
é a arte do amor, na qual o bardo foi também um 
mestre, além de boêmio e arruaceiro, no melhor 
sentido da palavra. 

E se hoje em dia a literatura de viagem está 
na moda, não nos
esqueçamos jamais que ele foi o pioneiro do “pé 
na estrada”. Viva, ele, então.

Luís Augusto Luís Augusto 
e Esposa Glorinhae Esposa Glorinha
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Portugal comemora em 10 de junho dois fatos relevantes da sua projeção no mundo,
O Dia de Camões e o Dia de Raça, por isso mesmo aqui registramos 

novos votos de felicitações à colônia lusa do Brasil, augurando pelo progresso 
sempre crescente a sua pátria eterna.
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Ao ensejo do Dia de Portugal, Camões 
e das Comunidades Portuguesas, saudamos 

todos os portugueses e lusosdescendentes.



NNuma bonita festa nas de-
pendências do consulado 
de Portugal no Palácio São 

Clemente,  no  dia 9 de maio de 
2025, o Governo de Portugal, 
numa iniciativa da Cônsul  de  
Portugal no Rio de Janeiro, Em-
baixadora Gabriela Albergaria, 
Condecorou com a Comenda 
Ordem do Infante Don Henrique 
Venerável Irmandade Santo An-
tônio dos Pobres  e  N. Sra. dos 
Prazeres, sendo representada 
pelo Provedor José Queiroga na-
tural de Boticas Trás- os- Montes, 
um reconhecimento pelo trabalho 
Social junto aos mais necessita-
dos, uma instituição que ao longo 

de mais de 200 anos vem reali-
zando esse trabalho incansável 
de benemerência e respeito ao 
próximo. Estiveram  presente ao 
evento o Embaixador de Portugal 
no Brasil, Luís Faro Ramos, Bispo 
auxiliar da Cidade do Rio de Ja-
neiro,   Don. Roque Costa Souza,  
o  Presidente do Real Gabinete 
Português de Leitura, Dr. Francis-
co Gomes da Costa, Presidentes 
das casas regionais portuguesas, 
demais amigos convidados que 
foram celebrar esse momento úni-
co, do provedor José Queiroga e 
toda a sua diretoria e colaborado-
res, que juntos realizam esse be-
líssimo trabalho.

Provedor José Queiroga, durante discurso de 
agradecimento, ao lado do Embaixador de 
Portugal Luís Faro Ramos

Embaixador de Portugal Luís Faro Ramos, 
entregando a Comenda Ordem do Infante 
Don Henrique, ao Provedor José Queiroga

Provedor José Queiroga, muito feliz, junto a 
sua amada esposa provedora Sra. Ana Ma-
ria, junto ao pavilhão da Irmandade

Mas um registro deste dia especial, onde ve-
mos, Cônsul de Portugal no Rio de Janeiro 
Embaixadora Gabriela Albergaria, Prove-
dor José Queiroga, Embaixador de Portugal 
Luís Faro Ramos

Convi-
dados e 
diretores 
da Ir-
mandade 
numa bela 
foto de re-
cordação

O homenage-
ado provedor 
José Queiro-
ga, com os 
convidados, 
reunidos após 
a merecida 
homenagem à 
Irmandade
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Camões: o grande vate inesquecível, que viverá para sempre, 
associado ao ciclo de maior progresso que a Terra já viveu



Para a PM - Turimo e Câmbio, o dia 10 de Junho é sobretudo uma ocasião para 
recordar e homenagear com orgulho Portugal e a sua longa história.

O “Dia de Portugal e de Camões” é também o Dia das Comunidades Portuguesas, 
esses núcleos constituídos por portugueses e seus descendentes que espalhados 
pelo mundo, dão lições de trabalho e de capacidade de crescimento e ajuda às 
sociedades onde se fixam.

Saudamos todos os portugueses luso-brasileiros.
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Dez de Junho uma data para celebrar 
Portugal, sua história e sua (nossa) 
gente.

É uma data que celebra não apenas o pas-
sado do País, mas também em especial a 
história de seus filhos ilustres, que aventu-
reiros ou heróis, desbravavam oceanos em 
busca de novos horizontes, de novas terras. 
De Portugal, a caravela de Cabral partiu 

para além mares, espalhando pela terra, co-
munidades em roteiro de Camões, o maior 
poeta português, que deixou para o mundo 
a consciência de patriotismo através do po-
ema maior, “Os Lusíadas”. Nossa sauda-
ção a Portugal, a Camões e às Comunida-
des Portuguesas espalhadas pelo mundo. 
Vamos festejar e celebrar o dia 10 de Junho.

Comendador Afonso Comendador Afonso 
Bernardo e esposa Bernardo e esposa 
Florbela RoçadoFlorbela Roçado
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Um País é um Pedaço de Terra...Um País é um Pedaço de Terra...
Uma Pátria Somos Nós e Nossa Luta!Uma Pátria Somos Nós e Nossa Luta!

UUma data nacional, como o dia 10 de Junho, quandmo-
ra a constituição da nação portuguesa, marca também 
o fim da vida carnal daquele que foi o poeta e gênio por 

excelência dos portugueses. Só que, para ele, se a morte repre-
sentou o fim dos sofrimentos que a pobreza lhe imprimiu, repre-
sentou igualmente sua entrada na galeria dos imortais, galeria a 
que só a História faz penetrar seus filhos mais queridos.

Mas, se os países são a geografia que possuem mais 
o Estado que os representa, a Pátria é outra coisa. E a 
pátria portuguesa delineou-se ali, naquele longínquo ano 
em que Camões partia para sempre. Ele forjou isso que 
gloriosamente chamamos de “pátria portuguesa”. Cunhou 
nosso espírito. Ensinou ao mundo inteiro o que era ser 
português. E isso somos até hoje.

Uma pátria é mais que um pedaço de terra administrado por 
um punhado de leis. Segundo um escritor famoso, uma pátria 
“é o sincronismo de esforços, de espíritos e corações, têmpera 
uniforme para o esforço e homogênea disposição para o sacri-
fício. Simultaneamente na aspiração a grandeza, no pudor da 
humilhação e no desejo de glória”.

Nossa pátria está implícita em nossa solidariedade há 
milhas e milhas de casa. Os politiqueiros que nos perdo-
em, mas eles não são nossa Pátria. Também os empresá-
rios mais gananciosos que desculpem nossa insistência, 
mas a mera acumulação de riquezas não faz uma pátria 
assim: Catargo não faz uma pátria somente empresa, 
como o Kuwait em nossos dias. 

Assim, a glória da pátria portuguesa é muito grande, e 
deve ser ressaltada sempre, a todo 10 de Junho, pois somos 
aqueles que, mesmo tão distantes de casa, nos unimos em 
torno de ideais e princípios que conservamos há tantos anos, 
tão longe de casa e do mundo que nos viu nascer. A exígua 
capacidade de ideais impede os espíritos mais broncos de 
possuírem uma pátria. Quando muito, possuem um local de 
nascimento. O trânsfugas da moral, alheios à sociedade em 
que vivem, são também os vendilhões da pátria. Só o homem 
digno e livre pode ter uma pátria. Deste modo quando misé-
rias morais assolam um país, a culpa é do todos que, por falta 
de cultura e de ideal, não souberam amá-lo com pátria, de 
todos que viveram nele mas não trabalharam para ele.

Por tudo isso, mesmo para aqueles que estão longe da 
casa, ou que nasceram em outras terras, Portugal será sem-
pre uma pátria, com um livro maior, escrito por um poeta 
igualmente grande, numa língua bela e culta. Os Lusíadas 
são o berço da pátria. Os portugueses espalhados pelo mun-
do sentem-se orgulhosos de sua pátria distante e de seu livro 
maior. Os une um ideal. O fio condutor? Camões nos deu 
para todo o sempre.
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A nossa homenagem ao povo português a colônia 
portuguesa no Brasil pela passagem do 10 de Junho,  

Dia nacional de Portugal, Dia de Camões.



O dia 10 de junho do calendário cristão, as-
sinala a gloriosa data que perpetua os 
grandes feitos da História de Portugal. 

Uma Pátria repleta de Santos, Heróis e Guer-
reiros, nascida no modesto cantinho da Europa, 
feita aos pedaços conquistando de outros povos 
e abençoada por Deus, no seu amor divino. Foi 
no destemor e na audácia que a Pátria Portugue-
sa, revelou a sua grandeza ao sugar os oceanos 
imensos e descobrir “novos mundos” e desvendar 
os mistérios infundados do mar imenso. Foi de 
tal modo a proeza que se tornou um Império com 
a língua espalhada por este universo, O grande 
Olavo Bilac ao referir-se à difusão do idioma Por-
tuguês Certa vez, disse: “ Portugal é a Pátria da 

língua Portuguesa… ’. E Camões, tão tripudiado 
na sua existência, muitas vezes foi condenado ao 
cárcere. Apesar dessas injustiças, o nosso Poeta 
Maior, disse na sua alma patriótica: ‘Esta é a ditosa 
Pátria minha amada… ’. Neste Dia 10 de junho — 
Dia das Comunidades Portuguesas espalhada por 
este mundo vale festejar com alegria e muito amor 
o calendário que registra heróicos feitos da nos-
sa História de Portugal. Agradece a Deus Nosso 
Senhor a sua divina proteção quando nos mares 
encapelados as caravelas com a Cruz de Cristo 
enfrentaram a velocidade dos mares. Que Portugal 
dos nossos dias resolva as dificuldades que todo 
o mundo está atravessando, são as nossas preces 
salve 10 de junho.

Comendador Orlando Comendador Orlando 
Cerveira e Esposa Laura Cerveira e Esposa Laura 
CerveiraCerveira





Um povo que não perde a fé. Uma nação 
que jamais se abateu. Um agente que se 
orgulha do passado e sempre acreditou 

no futuro. Portugal não se mede Geografica-
mente nem no tempo, nem no espaço. Nas-
ceu e se pereniza sobre os signos nas glórias. 
As dimensões de materiais não contam. Uma 
existência de lutas, de vitórias de desafios na 
diversidade e quando mais se engrandece. As 
provações cíclicas retemperam-lhe fibra nacio-
nal. A alma portuguesa não conhece colapsos, o 
coração pulsa ainda mais intensamente e mais 
ardentemente nas refregas. Uma ação com sig-
no de perenidade. É o milagre da vida eterna, 
para além dos séculos de todos as episódicas, 

ninguém lhe detém a marcha para o infinito. 
Os mares a sua plataforma é imensurável. Os 
céus o seu fulgurante destino. Não se abate. 
Não hesita. Não morre. Uma Nação de Santos, 
de Mártires de heróis e de gênios. Vara e su-
pera as sombras da idade média Resplandece 
na renascença, surpreende em todos os tem-
pos. Pioneira em tudo descobridora de mundos. 
Criadora de nações. Avassaladoras berço de 
genialidade. Esta é a Pátria portuguesa Orgulho 
de todas as gerações essa é a Pátria que Ca-
mões cantou, universalizou e imortalizou. Esta 
é a Pátria que o Infante do Henrique lançou nas 
rotas da eternidade. Uma Pátria com Camões 
Don infante do Henrique não morre nunca.

Dr. Fernando Dr. Fernando 
Guedes e Guedes e 
Esposa Dra. Esposa Dra. 
Rosa CoentrãoRosa Coentrão
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Nesta data em que se come-
mora o Dia de Portugal, de 
Camões e das Comunida-

des; neste mês em que a Pátria é 
evocada, vibramos com todas as 
manifestações que unam todos 
os portugueses espalhados pelos 
quatro cantos no Mundo.

Comendador Adão Comendador Adão 
Ribeiro e esposa Ribeiro e esposa 
Sra. Irene RibeiroSra. Irene Ribeiro





ATACADO E VAREJO 
DEPÓSITO

Rua Álvaro Miranda, 950
Inhaúma - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (21) 2594-5849 / (21) 2591-1225

LOJA: CADEG
Rua Capitão Felix, 110, 

Av. Central, 42, Benfi ca Rio de Janeiro - RJ
Telefax.: (21) 3890-1445 

Vendas (21) 3890-1795 / (21) 3860-9612

Associamo-nos às homenagens 
prestadas a Portugal e ao grande 

vate da língual, Luís Vaz de 
Camões, que continua vivo e 

amado nos corações de todos os 
portugueses.




